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Na presidência dó l 
Maciel pede coneiliaç 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O senador Marco Maciel, ex-
ministro-chefe do Gabinete Civil. 
assumiu ontem a pres idência do 
PFL. e em Seu discurso propôs a 
conciliação entre os partidos políti
cos — especialmente o seu próprio e 
o PMDB. que formam a Aliança De
mocrática — para levar a bom I i 
a transição •' .Atiça. " G r a ç a s 
aos compromissos que constituem a 
Aliança Democrática, a que n^o fal
tou o apoio de muitos partidos, con
sumamos a trfii--!ç5op:-ic'fica do po
der político da Naç^o e avançamos 
substancialmente no plano da res
tauração do estado de Direito e da 
democracia. A classe política, que 
demonst rou lucidez, maturidade, 
capai idade de entendimento e po
der de negociação em benefício do 
País, não tem por que viver em tor
no de divergências, se pode buscar o 
entendimento em tomo de conver
gências." Segundo o senador, deve-
se tentar "assegurar os laços de 
identidade que podem evitar o di
vórcio entre o poder político e a Na
ção", ideal "sobre o qual rep 
êxito do processo de transição de
mocrática, entregue à responsabili
dade dos políticos". 

Marco Maciel entendeu que sua 
posse era o momento propício para 
se dirigir, "sem qualquer restrição, a 
todos os integrantes de todas as le
gendas partidárias, na certeza de 
que as divergências — políticas ou 
doutrinárias — não devem obstruir 
as convergências em to rno das 
quais temos de consolidar o proces
so democrático". "Se em alguns ca
sos podemos divergir nos meios, isso 
não nos deve impedir de concordar 
com os fins." 

Para isso, no entanto, é impres
cindível o diálogo, na opinião de Ma
ciel. "As crises políticas brasileiras 
foram sempre vencidas pelo diálo-
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gó. sem o qual hão se avança politi
camente na dirççao de todo i 
quer objetivo. Não basta, portant 
que tpnhamos a democracia 

r exercê-la, calcada efi 
princípios éticos, em todos es ... 
tantes," 
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questão de destacar "os créi 
que faz Jus o presidente José ' 
ney. Em nenhum gesto ou ato seu st 
pode apontar, em seu goven 
palavra que nâc seja d? reaflr. p 
dos nossos compromissos, que eif 
com dignidade, t ransformou em 
compromissos pessoais como cheife 
de Estado e como homem públicif, 
como estadista e como cidadão". 

A mesma tolerância que pedih 
para o piesidente, por seus acertol 
Maciel pediu para ele mesmo p e l * 
"falhas que Involuntariamente e§ 

' r" O senador assume 
urna vez a presidência do partklp 
"consciente dos claros objetivos p 
atingir, como vistas a estruturâ-lp 
definitivamente". "O que pre tend i 
mos é a liberdade como fundamen
to, a Igualdade como fim e a partic 
paçâo como meio" — resumiu. . 

Ao passar o cargo para M>3T€$> 
Maciel, o deputado Maurício Ç-<á-
pos (MG) afirmou que "nenhum seg
mento social aceita apolítica econó
mica em curso" e defendeu a convef 
ração de uma convenção naciona 
do PFL, proposta também por Si í 
dra Cavalcanti (RJ), para decidif 
qual a posição a tomar diante d i 
governo. O presidente das Minas t 
Energia, Aureliano Chaves — presf 
dente de honra do partido —. salienj 
tou que "o PFL tem ainda o devei-
diante das dificuldades que o Pai 
enfrenta, de oferecer alternativas' 
Presentes também à posse de»Maj 
ciei estavam o líder Gastone 
(PTB) e o secretário-geral do {Josj 
Virgílio Távora. O pres iden te d<| 
PMDB. TJlyises Guimarães, foi rece 
bido com palmas. 
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